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RESUMO

O presente estudo tem como objetivo compreender a baixa autoestima e a

autocrítica intensa sob a perspectiva da Terapia Cognitivo-Comportamental

(TCC), a partir da análise de um caso clínico. Busca-se identificar como crenças

centrais negativas, desenvolvidas ao longo da história de vida, e distorções

cognitivas influenciam a forma como o indivíduo percebe a si mesmo,

impactando diretamente suas emoções, comportamentos e relações

interpessoais. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, realizada no

contexto de estágio supervisionado em Psicologia Clínica. A participante, uma

mulher adulta jovem, foi acompanhada por meio de atendimentos individuais

semanais, com duração aproximada de cinquenta minutos, totalizando mais de

vinte e cinco sessões. Foram utilizados como instrumentos a entrevista clínica,

anamnese, conceitualização cognitiva e questionamento socrático, além da

aplicação de escalas padronizadas para avaliação e monitoramento dos

sintomas, como PHQ-9, BDI-II e HCL. Os resultados evidenciaram a presença

de crenças centrais negativas relacionadas ao desvalor e ao desamor,

associadas a um padrão persistente de autocrítica e a distorções cognitivas

frequentes, como catastrofização, pensamento dicotômico, leitura mental e

personalização. Observou-se também a presença de comportamentos de

evitação, que contribuíam para a manutenção do sofrimento psicológico e dos

sintomas depressivos. Ao longo do processo terapêutico, verificou-se evolução

significativa, com melhora na identificação de pensamentos disfuncionais,

flexibilização cognitiva, redução da autocrítica, aumento da autoestima, maior

autonomia nas tomadas de decisão e retomada de atividades acadêmicas e

pessoais. As intervenções baseadas na TCC mostraram-se eficazes na

reestruturação cognitiva e na modificação de padrões disfuncionais. Conclui-se

que a Terapia Cognitivo-Comportamental contribui de forma significativa para a

compreensão e tratamento da baixa autoestima e da autocrítica intensa,

promovendo mudanças no funcionamento emocional e comportamental.

Destaca-se, ainda, a importância de intervenções voltadas às crenças centrais e

a relevância do estudo de caso como estratégia de integração entre teoria e

prática na formação em Psicologia.
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